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As aquaporinas (AQPs) são proteínas transmembranares e podem ser 
quantificadas pela sua expressão gênica nas glândulas salivares. Desta forma, 
o objetivo do estudo foi investigar na literatura a expressão das AQPs em 
condições fisiológicas e patológicas que envolvem as glândulas salivares. A 
estratégia de busca foi realizada na base de dados Pubmed/MEDLINE, através 
de descritores controlados (Aquaporin, AQP1 Protein, Aquaporin 1, AQP5 
Protein, Aquaporin 5 e Salivary Glands), entre o período de 1999 a junho de 
2018. Foram elegíveis os estudos com relato de variáveis de desfecho 
(expressão de aquaporinas do tipo 1 e/ou 5 e condição fisiológica e/ou 
patológica estudada) e coletadas as variáveis bibliométricas, clínicas (tipo de 
glândula salivar, localização das AQPs), métodos de análise e desfecho. Dos 
oito estudos incluídos, foi verificado que as AQPs do tipo 1 caracterizam-se 
pela localização nas células ductais, enquanto as AQPs do tipo 5 nas células 
acinares. As AQPs são investigadas na síndrome de Sjögren, diabetes e, 
principalmente, nas sequelas da radioterapia. Os estudos das condições 
fisiológicas mostram que estas proteínas desempenham um papel importante 
na secreção de saliva e quando a expressão, localização e/ou tráfico destas 
AQPs apresentam-se alterados, há relação clínica com a presença de 
xerostomia por múltiplas etiologias. Estes dados tornam relevantes o 
desenvolvimento de estudos que investiguem a expressão de AQPs em 
situações clínicas como, por exemplo, na hipossalivação radio-induzida, assim 
como no mecanismo de ação destas proteínas. 

 
 
 
 
 
 

 

                                                           
1 O RESUMO deverá ter entre 2.000 a 3.000 caracteres (incluindo espaços) não contabilizando 
as referências. 
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